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de 2 l d'agooto de 1820 ,.Lev,rn~am 'Jm escarceu me- '\. <~ontinii;càc~º 1 ~~::a e~s!~r~~~ªg~~~;ntr, ~ Q . .donho de nor~e a sul de Portugal lavr;do:~:1â:sJ~~h~ce cso~1°~~~=; A masslnha a escom~ar, 
<~S propostas oe fazenda apresen - . .ã d u t"d de I A bolsa sempre bum ~ · ·1 · 

1 1 l . . teza a opm1. o e ma en 1 a 
tat :ts ao par amento, pe o mm1s· · , ª t d. 

01
1 

, _foi ,º sangue de Gomes I Sem violen~ias, nen: exccs-
he1re d Andrade, garrotado na I sos estava abolido o rcgunen a
fortaksa de S. Julião da Barra I bsolutista em Portugal, não d..:
em 18 de Outubro de rSrí:· morando muito a retirada doin
sob a injusta acusação de cons- truso Bcrcsford e seus apaniaua-
piradcr contra o despotismo de dos. º 
Beresford, . que ger~u a semente E' d'css.1 revolução cm que 
de verdadeiros coniurados con- o povo portuguez mais uma vez 
tra uma s'.tuação insustcntavel manifestou o seu acendrado pa
do predominio estrangeiro, asso- triotismo e a mais ardente fe nos 
c~ado ao regim~n absoluto, man- destinos da sua patria, que no 
tido por um _rei que nos gover-1 dia 24 do corrente mez se cclc
nava do Brasil. i brou o centcnario no Porto a 

' .Em 24 de A~osto de 1920 a cidade invicta, ponto de origem 
con1uração mamfestou-se, tendo das nossas mais Jidimas reivin<li
por chefes .\Ianoel Fernandes cacões liberais. 
Tho~az, Jc:sé da Sih·a Carvalho · Que o ano de 1920 seja o 
e Jose Ferreira Borges, extrenuos corncco d' urna autentica era de 
pabdinos da liberdade que, n\"!s- felicid:1de para a nossa patria, 
sa. da~a, so.ltaram no Porto o 1 como o de r 820 o foi para a 
pnmc.1ro. gnto de revolta a .que sua verd;1dcira reconstituição e o 
entus1ast1cam~nte e sem h~slta- ardente voto que a «VerdadeJ>, 
ções se associou todo o pa1z, na comemorando a revolucão de 
ancia bem comprehensivel_de ab- J 1820, expressa com toJ,{ a sua 
raçar a santa causa da ltberda- l ::tlnu. 
de, depois de quebradas as pcias 
vergonhosas que o enleiavam. 1 

tro das fin,111ças. 1~e pet1 e qtle preºun a a~ u i 
Elle é a(Tua! Fizemos contas L la, so :e qua o ramo ab r,da~ar 1 

1 . 0 i para mais proventos rece er 1s- 'I 

c) oss.us com a nossa entraL a se: 0 que mais deve compensar 
na guerra, e temos que pngal as. l d " ª io E de ois 1 
Princi11ia a ver-se o reverso da º. avrat 0

0
r el 0 ºadcor·, De 0~~is e:' . prcaun ::i ana ; p · 

med::ilba, a sentir-se o peso que - d:-- d L a seg 1·r de l fi am a o ga o. L , u , 
nos su ~xa. : que deve tratar o lavrador? O 1 

Os grwules homens que nos' . · d d · · __ . l r . 1 mtrev1st::t o respon e 1inper-at1rar::tm p::ir.1 essa g1am e iorna- 1 l 
0 

aad 
li ' d . 1 turvave: sempre 0 o. 
u, que se sustentou e v1t as C , no' s p le e os · orno e que OL r rn 

-não qu1zeram ver que nos r . d fi d 
desgr::tcav::im e nos reduziam á tprogreL ir e v1vd~~sec1nsªosoghaaal1a~:rna- I 

. , . · e, se como 1s , , • , · 
misern. dores que ahi compram a herva 

Como sempre é o predio ::t . . · _ . , . . par:i sustento dos seus gados. 
maior V ILtuna. M:ts então o res- c ·1 1ºs g stos e·11 , om uns m1 re a , 
to, n:io paga nadar d l 1 

E "Ih d . d. . 'I sementes e 1erva (} nosso a-
<l sses. ~11 h ar~s \ m 1J1- vrador poderia ro fim do ano.! 
L~O~ qu~ vive 1 ª som ra , os tirar um arande rendimento nos 

m1111stcnos, não pagam nada:" dº 
Esses milhares de contos seusN?ãª os. f: d 1 · 0 10

r · . . o o az por es e1x , i 
gastos com a mstrucão pnma- · · L d D s , . . d. me roa, porque. ouva o eu., 
na supenor, não esaparecem z · · l 0 só esti bem 
do nosso orçamento? 1 oãnosf_so e

1
povmi 1 ' 

S . . l. n o azento naLa 
. e isto e o u t11110 recurso E l' Ih 1· sa e a a se e va a ca , 

de que pedemas bnçar m:lo, pa- t d~ t -li em c sa a fo-, 
~ucm todos, pornue onde todos 1 azenl "• eãn rad 1de a doen 
" •

1 me te m' os a as com a • 
p:iaam nada custa. ' fi d .d . · · 

:-> C fl d 1 ça, Ca re USI O a m1sena e CO-Ortc-se o super uo on e' . . · d 1 mo o macaco que cm a agua, o 
quer que se encontre, re usa·se z ~ t ãos n"l cabe ·a· , dei-

. ao minimo a despeza publica, re- e ª ª afs md ' ç, e · 
1 • d xa-se a un ar. 

Tem rerias o par' 
Férias o profmo.di 1; 
O trabalho ê um tor-n 1nti, 
Triste vlrla, trlstr ' 

Vê· e ai um prof osso 
Que ensina a rapazia 11 
Pode haver coisa mell 1 ! 
Reparem bem: não fa1 uaü. 

Diz na escol!!. qu1i.tr 1 le. ia;, 
Tem a pascoa e , natal. 
Tom quatrll mm; rlo feriai, 
Nã~ contanf:o o ca. naval. 

Depois a mma a corr 1r, 
Selscenlo3 .Júllteros , ,. 11..1 > 
EJ,1-s~ mesuo a ver, 
PaJa o p;vn so~eran 1 

Venham ver a garn,da, 
Em outubro na e;; 1 .1. 

Do ç·1e •ahi". já ·H li, 
Consma dentro ' , t 1la. 

E o douto pro1es50r, 
Barafusta, grita, urra 
E repete-~ue horror' 
B A, ba fugiu a bum· 

A cam'ra tem emp agado 1, 

Empregados a ftnança, -
São tão mal pago;, coitado3( 
E nenhum deles dP. ;~ança! 

Isto assim não pode ser: 
Quoremos a Igualdada. 
Ou todos devem comer, 
Ou haver moralidade! 

Núva. veiam-se os orcamentos os em· U " · t lo ·a
0 • . . . • 1 l · · ra n.io seia o , aN10 ESPOSENDALERIÃS manda ~1lhctmhos .ªº med1Co, prega·..1os e ~ epots ... peça-se o; Zé. Trabalhe. Trate a fundo dos --- --

1 uma c~rtmh~ ao maior e no fim resto. _ . . . ! seus predios, tire delles boas cado, por preço bem c,lmpensa-
--=:;.;.-.;.::;..-- 1 estadeta o m1la~re ante os papal-. . O que na~ nos P•~teLC JUS- i culturas, que lhe servem de ali- dor. 

Vocês por certo conhecem a vos q~c a ov1c1?nam. . to e que se esteiam. ª bze.r .au- i mento, venda o excesso, semeie Devemos concordar, no en-
• Senhora do Livramento, a pa- ~ As vezes livra d<lS correias t~entos, todo: ~s.di.as, nos Hn-i herva para os seus gados. Tra-·tantl), que ao nosso lavrador 

droeira de todos os r.1pazes que 1 cegos e surdos, coxos e mane- umentos e .se L.ll.l ª. f~mdo ;'0 ! te de tudo que lhe possa dar in- ! falta a instruccao. Não sabe na
ai p_or \'Olta dos 20, sentem ca- tas. Zé papah·o c~ntinua_ ª adt~ii- bre ª pro1~ 1: 1edade exigi~1 ~º.~ el- j teresse e deixem-se de rotinis- da. Nasce, c~esce e ahi pelos 8 
lafnos na espinha, só ao pensar rar o 1~1 1 bgre; !~OIS po~ia mu~~o b os tn.1!S pes.llios S•lLrtfiL os. 1 mos que são a sua ruina e a sua anos vai com o gado n~o lava 
que terão de gra,1ur tres :.1110.s, j b_~m d,1~-sc ~ ~>. L.lSO _d~; n~ º'"'1-

1 
· o ~ oco ie • desgraça., . , a ~ara porqu.e n:to o ensmaram. 

com os atrafalhos da tropa as ~ião d,~ mspeL1,-ão, 0 Le;:-i~ LOn~e-; \B \~'f ~CllfE,llf· O DO p 'IZ 1 ~ão e a .semear mtlho como A l'~col_a vai uma ou outra v:z. 
costas. c,:.ir ª : er, o surdo ·1 .ºU\ ir• o co- i i , J 11 :1 ~lt ;\ o fazia o pai Adão, que o h1vra-. Ordmanamente não sabe ler: 

Xossa Se1:hora do ~ivramcn· xo deixar d: mangLllt~r, e o ~1 a-1 . -_--: . 1 d~r p:ogridc,que se v0 livre de 1 para roçar m~to ou s~char mi-
to que tão milagrosa cs!. . . neta apareLer forneLtdo dextr,1 O_ novo com1ss,m? dos a-

1 

n11Sena. : lho para que diabo precisa 0 nos· 
Agora por Agosto os romci· ou d~ canhenha _. _. _ bastccnnentos com a liberdade e. ~~;2:m trigo, façam a cul- so filho de ir a escola? Não o 

ros de rapazes ocorrem à vossa Senh<_:>ra _<lo Livramento m1- o credito que o pa_rl::unento lhe 1 tura · · :t~ da b,nata, encham queremos para doutor. dizem el
be~evolencia e quando s;io benc- bgrosal fazei c_om que n:1 .'·os~a votou, n.1. SU.l ult1111a sessã<_),, os seus campos de centeio, fa- les, e o pobre Zé, o Zé em em
fic1ados pela sombra bemfazeja nO\:a metamorfose de poht1que1- r.rorncte ~~iudar-nos na precana; v,1s, ervilhas e tudo isso, o que brião, que nasceu torto, nunca 
do milagre vão logo de Jangada ra. hv_ra-rapazes nos poupes os~- Sltuaç~10 cm que todos nos cn-. lhes sobrar, será vendido no mer- '.mais pode endireitar-se. 
com foguetes e merendolas a- cnfic10 de ter de gramar por mais centramos. . . / . ' E como sempre agarrado ao 
oradecer o favor recebi tempo os charlatães que andam Já tem em Lisboa milhares' o melhor remineralisado~ ªºorganismo éª' que lhe metaram n.i cabeça . 
t> T} • r 1 Í J d d b b Ih CALCINA TRIPLICE «ACTIV». A~ crcan- . ' U ttmamente, porem, Nossa em teu nome a P:?Pª ar o seu te t~ne ª as e om aca au, ça> tomam-a com prazer p•)r º seu gosto se- quando pequenos, assim morre, 
Senhora do Livramento desceu Y<llor e as suas hab1hdaçles na ar· que diz poder fornecer-nos a _,80, muito agradavd. . sem nada fazer de util a nao ser 
d l d d · \"fi · "} d , - !· ·1 t V. Ex.a é fraco? Os seus pequenos tiveram . . . d 

0 atar l11U OU e Sexo C Cl·}a a te l 1 d e cngarampar as gen- LentaVOS O 1o.I. O C em arroz em uma dentição tardia? Nüo são suficientemenle detxa!-O a SUbStltUll Creatura'i a 
calcarriar caminhos e atalhos, tes. grande quant1daqe a chegar para forte,?-Pois dê-lhes~ ~lcina Triplice e _verá, sua forca que tem de con-

r d · Senhon d) Livramento 0 me .1110 preco em a1gu11s mezes, mod1r1car-se ºseu organismo. . . · .d b J1erecen O ~CU prc.sttmo, por tO- . ' l . ::. . • • Os anemicos devem preferir n ('a!dna tmuar llTiplVI amente l SUa 0 ra 
das as aldeias, aos pais de fami- . .\cudt-nO.S, ÜX~lJa que OS SCLIS exforços Trip!uecom F~rrn organicn. que e de todo nu\la e esteril. 
l. · · fiJI . 1 , . . b .• t d ã , . _ (),; lym,>hallcos e escroplrnlosos devem prc· ta, LUJOS 1os es!ão :1as a turas Rubell. e " su.l Ja \ on a e n ? Cl1LO!l rerir ª cALCrNA TRrPur:E cn~r 1000 

do Cabo TormcntosoJa esper~rn- t:-em escolhos que o 1mpeç,un ORGA:-<icn.. . . 
d d d b . . 1 

. i' 'X '!" -er "l SU 1 a ·1·ão benefi º 1 · Q, qa•' C>tlVercm lllllltO fracos, com kll<l -O· Ça e Q p0 er 0 r.tl · 1 Os G.i.zcs du Esto'"~go e lntcstrnos Jc,ap l t.: C. t.: 1.. ' • 'L.,. '-· ' eia nara a tt1bcrculose oa filhos ele tnbcn:ulosos 
1 • d b r A< llcmorrhni.Jas desaparecem por com-N ossa Senhora do Livra- parecem t'):nmJoof'(H>~üSe1nit1s. -1ue s,10emos ser a e um 0111 deveu prcf,.riraCa!ctna Trip!1cecom.lrrhe- 1 A t" 1, d" 

• • • 1 Pedir instrucções gr"tb a cSA::-<"lTAS»- . . : d b ' p cto co_1na n •· "morru_1 ina. 
mento salta pocmh'ls de o º"<;Jí.() T ' r· . 1 r. 1 ·> portU:!Uez interessa o em em 11ª·:... d" . t õ l "t , s 'tá· T Pedir tnstruc~õcs gratuitas ácSANITAS>-' - ...._,~ . , ,, ,.,, ~.:?i>, - .... 1~_. •. • ......... • re 1r1nsruç es grau1as u. « a111 :,»- ·T d C L"i.;boa 
bufa, sua, vai de f\naz a C.1ifii.s, _,.., ~ Olí<::a ( Qo servir o seu pa1z. do Carmo, 1-Lisboa. . o umo, I- 1. • 

Continua ------···------
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r~!SIDENT~ DA ' Ou~m l: t) pu~ili~o? 1 PARA AS OBRASMU- *~ô 1~ <>--n--<.-á~-1'"ji'&:i:::.-~~j't ~-.:~~r-<> V ' - 1<'. 
te~~""''~ A '1 ~ :·ntJ gente e~ mguem. ; ~JTCTPAES ~l"'lí :.:...-~:~ç º ;i;c_ ~-;!!'""-!.---~-- ~!> .!>== .... -~,ç-~ ~~-,[,~ 
•~illla "--~•~a .Huita gcntt:, quando é aon-' . .t • t · 

da inconsciente, que correi des- o u~~~rtante cac1 .. 1hsta ~o ~~I TOD1\S ::\ 8 NOI\'" AS D E V E M T E R '.;; 
. . _)___ ª 1 fil~da, ru trnzeira de todas as li- Porto ex. snr. ?elhm -Pereira íll Ili 

Esta no l orto. Sua Ex. que 1 bres apui)ando Ol d d . · , da Costa que se cn1..ontra 1..om sua ~ o : 
r . d . , 1 1 .,,b· , . , . , l an º \ l\ as, . ma r .1._ . ,, _ . : rr \ A \-
101 ª. m1:a\ e mente 1e_m reu.: 1-1 contando qu_e. a n1t1lt1ºda-o sc1·.-1 e- ~x.. iam1 I~ ª. vcran ... ar n:1. siu u~" Q})± \:' S M f"I ~ ·1 I\'1 >() l :\1 \ 1 .. , 
d d d l d d d d B 

-- d ,,,!íl,.·! ... -_,'l,! ___ .__.._D_.1 .... ~ _.I .... 1 ---'~--"-------.... -.J-·-"t l·-flS·ll-l'\·-'-S.' ~--1.1.;"'. o, sentm o por to .• 1 a part~,, normc e nmdora;-ninauem se 1,1 a propne .t e ~ ar1...1 .º ~ ___ 
,,]em do clem~nto ofiGal, as mais: se lhe diria~ a palavra <::> edindo- Lag?, tendo conh~cm1cnto pel? 
quent~s m~n~fc~tações_ de agr•:- •lhe _que p~nha a sua ~·;z, 0 seu pres1dcn!e. da Com1s:~.º _ExccL::1· 'li ~r 
ddo,R\eml ass1stiir a~ 1.;entcnano l ouvido, e mesmo o seu braço ao va ?\1un1{11pal dr. A. ~.orre~ des- i ~ oom ~:t~º~~s1~od~~~~~;"~,~~ii~º cu!d;~~~;1~c: [ 

,1 e,\"O UÇ:'.10 te I 820. • servit~O de urna idl!ia gene'"OSa e te conce 10 que ~S :eultO<; t1.1 Ça ~) com as cmnças clepois do seu nasdm .. ntu até p, 

E h J d T ~ !TI "O tt · ·1, ao desmame-. rJ•r. acompan aL10 por J\'e_r- .rr·-inde 'i'nªt• 01 port to a- .:r: n... p•;rcrn I.lm a COil~1.t- ;,li b • • .1. l. :m p 1 d · J Para se f::zer uma ideia apro<im. da, ,.... , · · 
SOS ministros entre eJles pelo c1 .. 1 as nobrest"lcat·'"a's p·i ··· OS .'d '·s '. sao_ im_me iata do caminho que . D " . G • , , '"' , , 1 a 1 ea1. 

1
. .1• ll e. l ~t-i n~a~ e~nmcrar º' c~µitutos em 'iue bto e,t,1 • .,, 

~os~o a1rngo :· :•ntomo _ra_n- levantados, emquanto estes n~o _ 1gci. es~.1 \·li;a ,1t.J1:1C e .ormos0 o·_ j'I~ ,Jtnd•u
0

= ]· ".uj-

JO, 1llustre presidente do :.1m1s- \"'n ·e111 'lu1'ta a ··nte Jo ·e gar da freguez1:i de Gemezes, ~ - ' q 
• '- '- • "' e 0 t: , qu::tllu S Ih . 1 · IJ_ 1.a PARTE A MAE 1 1•.1ra co11heu:r as qualidade· 110 

tcno. . . . . . . . . tr.na de seguir um cortei· o triun- ent_rcg_ou~ e para ~uste10 uas ~~'ji ~ Jeire---Frhificar;õcs do 1, it,. Ma· ~~,,, 
Fazemos os mais smcet os e r1l-tr1'unrc " 'l'1º .,, ._ I ._ 1 obt as .l fazer a quant_1a de 50.;;-oo r11!_ 1-Cttida.los a ter cam <.S j lltira de os co11h;cer-·-Fal.1fiaiç:io 
"d ' . .. E - a J< li .. l «Ill,1 Oll a Ili ' . l . \ ,d· l b ' t· 1 mies antes do parto-Higiene ge- do leite .:0111 farinhas uhcr..ao- -- ' 

senti os\ atos pa1,1 que sua X. qt11· ·l 1 lc \'e11ç-1 m 'to l: ' CS1..lluO:-;. r seu pe lLlO,e tam e.n ,J. ral -Tr~tamcnto de algnmas inter- • Falsilic::~úu do l<it-- CO;i acalo lio ' 
S l P . i d R l. l , • rn cm 1,)r,1 o r· .b . ~ ., i .->. 

obl' e~ 1or . rcS!Lle~ltbe ª1 'epui - Despotism<) ou a Covardia pre- par~l o ~n_n~~.mGo,, 1m cont_n 1~1rdam 1 ·j-· '11 ~~,~~.~~~~~~~~~~~ inºco~~~;~~f. •. ~~ dco VI--- ête.·tammto mixto. J'-.. ,~.J· 
!Ca . egres_se a ~IS Oa e\ am O }'O+LC!lt'~.1 seus. ex· J--nros S!ll. . e ro ·_ 1 cidente. gravido-cirdiacos, ::fenhri· 1• '- ,li r VIL·--0 lumame. 

na md~mo_na, a re~ordaçãod ex- Emfim, Cisco ou Ficcão:- .MarJ1a tb _Fo1G1seca Ll·om d'2\01-:::-o~; 'l 'J(,1·1· te, Eclampsia, Anemia, Fraquezo. • VU1---Er11pr'o dos dentes. "'J·'.1"~· 
traor mana:ncnte a1etuosa a re- C1's ·o qtt"' \' 1' \ 1·_ 1 '. - oJqmm onça \'CS ,· me1· :_ geral, Lymphati mo. Varize-, He- i , 

• 1.. "' ;t:; ·arr,-) !'c?:.l \'<lS- , · • ' morrhod~s.Si1-hili>. ! 3-''l'.Alll"E--Asc.can~n, oente< 
ceção que agora lhe hzeram e soura d1 iml1ecTd d ''' Q,1, com 20;"'00; 'C'J 11-0 Parto-Almanack obs- l 
que por completo se esqueça da ;,e], 'ond, d~ -~~·:~e _,Pªbi\ ou e Candido de Sousa. hospede, 1 ~ tetrico, ~ I---l·i.ua los gzraes. 

lt. . ºt IJ t t " •• e \ t:llllüna 1 mn do 1) . d c . ' íll' 2.• PARTE-O FILHO l II---<'ttiJa.l-11s r>Jec'aes: Ade- ~,.,.,.1-sua u nna v1s1 ª. ao. ?r o cm omnipotente, alegre, de bôca a- snr. ere1ra a '>S•<1, C0!11 · ! t ~ no,:iath:, c~n·icac.•---Am)~J:.liie--- . 
que tãO mal foi ap1ec1ada 110í QC:rta Orelll'l rº'a 1 · ·t· . ã 10.:'."00. l • jl ~ Anu1d,1---A•-gina-·-A:thcn1 -·-

t lj e 111 1 !1"í l n O "' 1- ('n11rMerariJes acerca d,, 13 l ' ' ' ' ' > " ' E' _ · 1 - '-' ;. •>te Ük---Cc·li~as--- l°<>• J·• ctiv•tc "' , 
certa gente. 11erder a nofLt oue h;1 Je c·ele_'1r-,1r,· - - -~-nos grat-o reg1~ta-r esse' ~"íl- descmJotvimnzto Jas cr<allf<lS. ;; ··-Convubüe·--·Coqnduc1,. tos e ~·' .. U. 

·1 L f; t f t 11-,fugmento I! di111ú11ú;ío "' (' l li l 1 
-fiCL,·ào qu·,rncfO, ,·lQ ll,eb,"'tlll·ll. •l:l ,ll. l) q.UC tr::L L.~;.: º. llllllt·O• a!l,10+.r ,.,J dojeso. ~ rostas--- )e u-:os--- iiar• '" "-·-

""' ·1- \. ~ p . , l e d ( lk,? "I lll~ gürg~nta---lJy ·''· .. ia ---

BALNEARIO DO HOSPITAL DA MI- manada. se lhe pede que confir- ~1ne '.) snr .. c;f1,;l1:1 ~ .l .. ºSc.l \_0.,1 •r•"\Ó :~~~/~~;~:~:·nto-Alcitamcn- i Ic.cv·ma--Entcritcs· -Escrv' "'"'º '<'1 .. J .. íl: 
lne' 1...001 

u111 _, 1·L1,,1._1, :i ='l'J."1..·1..·,",o a te1 r.1 _n.1t.1l dos seus .mte.t>Jss.t- iJI;- ---1urnr.cu10,c----<iar:·oti111. ---G•• . SERICQROIA D'ESPOZENOE "' - . . "-' ._ d li l l to pn uma mua-Rrgras para a • ---kericiu-·-l~wntincnci. llt u n:•• 
suprema da sua doblez. .os que l~ egaram as m:t_IS g C)- ,_~J escolha de uma lloa ama. 1 -·-In'•lm,,i:is---1.im;ihatisi V -- l'al-

Abriu em 2) d' .-\gosto , O Publ~~o é isto, foi isto se· nos~_s ~r_ad1çõcs, ~e ~1~nest1~,1de_ e rrtl· 1: Leit~-::S~~~,;~:,~;;~,~~.ei~~-~~:z;~º-:_ i r,;;_15·;~'c:~~1:,1~1~;;1"i':.;~-~~~.'.,'::c-·-
Funciona todos os dias das ra sempre Isto emquanto n )S de 1..ar.1cter, prel..IOSOS perg.um- i 1 i o 1Jibero1~-·-,Quadro Pª.'ª o aleita- • m::.ma --(,.!,1cimado:r:1s---Rheu1h 1 - J.1'_ 

8 ' h '. -! d ' . . . nhos que o tempo não ªPªªª e '~~ mento art1fic1al l'?I~ leite de VCCC.'\ t lllO---SC< Ji'.lho,---Sarampo- ··"YI hi- .L 
l as I 1 orns. p,uzes l.' 1ega os aos paroxismos . b - ' • 1"'1~ ~ r-[~"'1 a•suca-rado e d1ltlldO·--lnstruçô~s ? 1;, h ·r·- lit.Lria---Vem1c intc>Ii11ats. ""J'['' 

Duches e banhos de imersão. da sua transformacão não surae que muito eno re1..cm quem ,rc- , 1 _ , ~ 
1 t c:iDc e o -· a \' onudc Viril q' ue ú de disci- quent~ment~ os honra no correr 1.~ ~a·s aiiasll8estt-)- =H~ -~·-·· -- - _.,,,,_. ~ : 

lh ex1sten -1·1 uu· . •. UM POUCO DE HISTORIA plinar, peb tirani.1 sant,l dum • · L' · !- '_ Este livro, p~r ser de pro~aganda, Pnvin-:;e, franco de porte. a Tíl 
gr.indc exemplo, a eterna covar- ·•· f ~ qnem remerer lrmta centavos a jli 

Concordamos. Uma vez que diJ, :i _pc:rpctu.1 inl~ignidade dos SERVIÇO DE INSPECÇÃO "'!Jft SOCIEDADE DE P-ROP_ A_G_ -ANDA DE CONHECIMEN_TOS MEOICOS jr_"'~~ 
os nossos adversarios n:lo di- que cO?tunum mcJ1r a gran.deza Em serviço de inspecção 

1 
f T. D: CARMO, 1, 1-° r _ L r r 8 ~ A ~ 

zem nada e que as nossas afirma- das coisas pela cstaturn so.:ul- aos postos da Guarda Republic1- ~·,! _ . 

ções não são desmentidas, por- isolada ou colectiva-Jos que se na d'cste concelho esteve no do- -*f'"=-_:·it.-_:Jt=3f : __ 5~h':_:_ ~ t' :~ h ~ :{ç . n ~ ~* 
que o não podem ser, o me- manifestam. mingo passado o snr. major Sar
lhor. . é o c.11ado. ?\las sendo Ficção ou ~in- mcnto, comandante do Batalhão 

• !!uem - Cisco ou Hispotcse, da Guarda Republicana de Bra-º '=ixs E o ~ n,)r'-1uc é que nos dirigimns a ga, acompanhado do tenente me-v. Ex.ª sente-se fraco? Tem faha de a,cti- t -i '-' d" 
te? Sente pouca <lispusiç.1o para a trab"lho? Í'ois isso? ICO do mesmo Batalhão snr. 
tome 2u gottas de Dy111u11ican a C<1d8 re- Simplcsrnenk:-c-)111() (ll1Cll1 Dr. Alberto Cruz. 
feição e sentir-se-ha completamente curndo. 

cSAXITAS>-T, do Canno, 1-Li,boa. se dirige á Conscie11cia· invocan- a ' ClllC ( o 

------··· do o lYz1blico, crê·11os Lmto nele BLOC--NtYrES Sociedade C:oo1•e1•a- como Cicern acredit:11.ra nos dett· 
f i\"a Braeareuse, oe ses inwrtuis, quando os chamava =>-=--

res1•onsabl 1 ld a d(' 1 i· a comp.utir da sua indignação Vimos entre nós os snrs. 
mltada. justiceira. Acreditaria ele, ~caso Dr. Jos0 Mattos Graça, Luiz 

Cada acçilo Jobou nessas divindades supremas p1r;1 J\Lmos Graça e :\urelio Ramos. 
que apelava na rertigcm da sua • * 

As listas de subscrição en- coler.1? * * 
contr.1m-se na Farmacia Central Supunha ele que esses velhos Este\·e ~m Br;1ga o snr. Dr. 
e Li'vraria E."po:endfnse. antropomorfos, que lentamente João Barros. 
------... iam desaparecendo do velho 0-

ROmARIA DE s. en RTOLOMEU limpo grego, tom1ssem LbS Sll:lS 

armas de brom:e e di,unantc--e-
No _preterito dia 2 4 d' Agos- lcs que as tinham formiJ;1\·eis! -

to, realisou-se na freauezia de ~i d' t"> para virem pelcj.1r, pressurosos, 
"°'ar, este concelho, a conheci- 1 • • 1 • 1 
da romaria de S. B.:trtholomeu pc.a 1ust1ça u trapüa? Tanto co-

, mo nós, hoje, :Krcditamos na 
~em.dduvida u_n~a das mai~ con- justiça do publico. 
com as, trad1C10nal e antrga co- ' t t d mo 

0 
_ 1 o cm an o, proce emas 

~ ~cas. . , ·sempre como Cicero:-invoc1-
. s a romana. e sempre ~re-. mos a Ficção ... 

ced1da"1e uma feira de cert;.. 1m_-; Assim disse 0 sr. Jos0 Cal-
~~~r~~ncia e~n aue be fadzcm m_u1- das, publicista de alta envergadu-

t
' . ansaç_ ehs e 0 ra e cdarpm-, ra e republicano anti-dilm·iano. 
ena em pm o, mesas, ca eiras, i 

carros de bois, cabos de instru- l ·•· ··-
mentas aaricoJas etc l A's•Ao~emic.<s e Chloroticas·> Corr'. fal,ta' da 

O • 
1 
m~nstruçuo, tornam rosadas e saun"re1s, to-

Q Santo homenageado é O ' mando ~ ,~:.rEXüRRHI~I~A. . . . 
advogado contra O d d· 1 Pedir rnstru'<?es gratuitas á cSamt.is•-f. ' n1e O ,lS do Carmo, 1-L1sboa. 
creanças, de maneira que foram • - -+··------

BANCO LUZO HESPANHOL 

* 
* * 

Foi ao Porto o snr. M.rnoel 
dt Barros Lima. 

* 
* * 

De p~1ss,1gcm n'esta vila es
te\·c o snr. Dr. Adriano Cana
,·arro Crispiniano e João Ru
bens .\fartins, de Braga. 

LOBRANÇ~ D~ ASSINATURAS 
\'amos proceder ú cobranca 

cbs assinaturas deste scrn.rnario 
em .debito do i.º e 2.º semestre, 
pedmdo aos nossos bondosos 
assinantes o seu pagamento, lo
go que lhes seja apresentado o 
competente recibo, o que anteci
padamente agradecemos. 

------------centenas as ranchadas de crcan
~as em carros e a pe que à refe
nda freguezia se dirigiram a ofer
tar ao santo a sua promessa -

i 
Na Lfrraritt e Papelaria Es- 1 Expedient" 

poze11dr·11se. acha ·se aberta a ins- 1 Em virtude de varios traba-
um frango preto. 

Este ano as festas toram a
brilhantadas com duas explen li
das bands de musica, rcalis.111-
do-se a procissão com um ex
plendor exceJe·1te .11 lh~ .: 1ws 
anteriores. 

cripção de ações para esL1 n0\':1 1ho3 .1 executar na ti1 ografia on
comp<rnhia que se propõe Je,·ar a l~C s1.: imprime o nosso jornal, 
cteito as grandes 0'1ras dl) nosso n:to sai rM proxim<: scm.rn:i este 
porto de abrigo. sermnario. 

t:.' um '-levcr Je bom cspo-: Dcst<1 falu pedimos des~ulpa 
·~rnd,.-.nr.;e !'uhr.;crever para esta aos nossos assign:intes, prome
comp;mhia. 1 tendo compensa-los cm breve 

1 ~. 
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BANCO NACIONAL ULTRAMAIRINO 

CAPITAL 

(SOCIEDADE AH. DE RESP. LIMITADA) 
8~~!1.0 21EE:!~SWU! ~~ill.:... ~~ l!.!-!.>t!l-!J~J~Sl 

FUNDADO EM 1865 

FUNDO OE RESERVA 
ÊSC. 12.000:000800 
Esc. 12.soo:oo9~00 

~éde em 1,i8boa 
Dependencias em P1mugal 

Aveiro, Braga, Coind1r11, Faro, Figueira <la F11z, ti 11 imarãe~. 
Viana do Ca;;LPll11 

Ilhas adjacentes 
Madeira ....•..• Funchal 
S. ~liguei (Açore:;) Ponta Delgada (a nhrir hrcvcu1ent«). 

Londre~ •..•. 
P;1ri.: •..•••. 

Filiaes na Europa 
~ih Throgrnorton Streel E. C. ! 
llue 1lt1 lleld1\r. 

i 'as Coloni.ts 

01l11io, Porto e 

S. Vicente 
S. Thia'io 
Boiama 
Bissan 
S. Thomé 
Principe 

l 
Loanda L'l1'rcnço . IarqtKS Nova Gó&-
.Mnlangt: Inha.11.IJane Mormugiio 
.Novo-Redondo Chi.ide Macau 
Lobito Tck 'l imvr 

1 
Bcngncl!a Q!ldimane \-abind• 
Mossamedcs "'foçamhique 

na Beira (Banco da 191) 
l 'o I3razil 

ll10 de J<lnciro, s~nlos, s. Paulo, lhhia, P~rnrtmhuc·o, Para. Can1u11s e!\1Hnnrs 
llccon1endam-s1~ .1s Ageneias ri' este Banr > no lkizil parri os <aquessohn11e 

qualquer localirfarfe de Portugal. 
. COllllESPONOENTES ·-Nas pri'lcipaes localidade~ d' Paiz, i1has adjacen 

tes e tod•1s ª" cidades do mundo. 
. _ Op.1•r;1rli·~' haue;irias cm lodti" o~ gcnero~ no Cuulineute com ª' Colonias, 
11li;i,: adp·~··ntcs, Br1zrl" rc,;ta11tc:; pa1ze.; do mun,Jn. 

c,,fllpra I! \'ellrl 1 dr, S:lfjllt!'i ~'lhrc 0 CSlr ltlt;'iro 1 l"•l·J' I' lliOf!ll-1~ CSlrangeÍ• 
ras, nu;H111~. ele. Op1•ra\ões íl1: l1t1l,;a. 

S,1q111•s 1: C:irl;i,; de Cr1•1llto rlirnrl'is e r.irculare · ~"hrr• n~ ro1u111~~ e todo 
os pa1zP~ do mu11rlo. 

Al11xuer de cofres forte~. 
NOSSO CORRESPONDENTE N'ESTA LOCALIDADE 

GUILHERME MENDES O'OLIVEIRA 


